
INTRODUÇÃO
A vacinação no incubatório possibilitou após o seu advento, uma 
aplicação mais precisa e precoce comparada ao que se fazia a campo. O 
desenvolvimento tecnológico das vacinas contribuiu muito para que isso 
fosse possível, e por conta disso, conseguimos hoje imunizar os pintinhos 
contra as doenças de Gumboro, Newcastle e Marek, por exemplo, com 
uma única aplicação. As vacinas vetorizadas têm a capacidade de induzir 
imunidade tanto contra o vírus vetor (HVT) quanto contra o gene alvo 
inserido. Pensando na eficácia da proteção, vacinas com um vetor mais 
rápido, ou seja, vacinas com um menor onset of immunity, possibilitam o 
início da imunidade de forma mais precoce trazendo ganhos ao produtor. 
O objetivo deste trabalho, realizado em uma integração de frangos de 
corte no Nordeste do Brasil, foi comparar dois programas vacinais de 
diferentes laboratórios, utilizando-se diferentes opções de vacinas de 
imunocomplexo para proteção contra a doença de Gumboro, assim como 
vacinas recombinantes para proteção frente as doenças de Newcastle e 
Marek. 

MATERIAIS E MÉTODOS
A avaliação se deu através dos principais índices zootécnicos e do custo 
de produção. O T01 teve como protocolo uma vacina contendo a cepa 
V877 combinada a uma vacina rHVT-F do mesmo laboratório. Já no T02, 
utilizaram-se vacinas de outro laboratório, optando-se por uma cepa 
W2512 em conjunto com uma outra vacina rHVT-F. As vacinações, realizadas 
no incubatório após o nascimento das aves, seguiram medidas rígidas 
de boas práticas buscando garantir a eficácia na aplicação. A avaliação 
ocorreu de maio a agosto de 2022 da seguinte forma: T01 – 905.540 aves 
T02 – 959.690 aves, totalizando 1.865.230 aves. Durante o alojamento não 
houve sexagem, e no curso da vida das aves, as condições de manejo e 
ambiência assemelhavam-se para ambos os tratamentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segue o resumo das médias dos resultados por tratamento:
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Figura 1 - Diferença das médias dos mínimos quadrados (lsmeans) de dois tratamentos com limites inferior (LL) e 
superior (UL) do intervalo de confiança de 95% (IC).

Figura 2 – Gráfico Box plot dos dados de desempenho avaliados entre os dois tratamentos.

Figura 3 – Resultados das margens de equivalência comparando os T01 vs. T02.

A equivalência entre os resultados de T01 e T02 para peso ao abate, idade, 
GPD, CA, FEP e custo pode ser obtida com a margem de equivalência de 
5%; e para mortalidade final com margem de equivalência de 20%.

CONCLUSÃO
Observa-se os melhores resultados, em todos os parâmetros avaliados, no T01, 
pelos quais podemos inferir que esse protocolo entregou eficácia e segurança 
na proteção dos lotes, aliados com melhores resultados financeiros.
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